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À medida que os Estados Unidos se aproximam de um novo ciclo
eleitoral, cresce um fenómeno silencioso, mas profundamente revelador:
o desejo crescente de muitos cientistas, académicos e pensadores
independentes em abandonar o país. Os destinos preferidos? Europa e
Canadá — espaços onde ainda se respira um ar de liberdade de
expressão mais saudável, menos poluído pelo medo e pela vigilância
ideológica.

A Liberdade Académica em Risco

Durante décadas, os EUA foram um farol para a ciência, inovação e
liberdade académica. Universidades como MIT, Harvard, Stanford e
instituições como a NASA atraíam talentos de todo o mundo. Mas essa
aura tem vindo a perder intensidade.

Com o regresso de Donald Trump à ribalta política, acompanhado de um
discurso polarizador e de práticas cada vez mais autoritárias, muitos
cientistas afirmam sentir-se ameaçados no seu quotidiano profissional e
pessoal. Expressar opiniões em redes sociais ou em artigos pode hoje



significar represálias, marginalização ou mesmo perda de emprego —
especialmente em temas como alterações climáticas, vacinação,
igualdade de género, direitos das minorias ou política externa.

O Medo Substituiu o Debate

Este fenómeno não é novo, mas agravou-se de forma notória desde
2016. A retórica de “fake news”, a demonização da ciência, a
perseguição a jornalistas e a substituição de especialistas por “leais
ideológicos” criaram um ambiente sufocante. Muitos cientistas relatam ter
deixado de participar em conferências públicas ou de publicar nas redes,
com medo de ataques digitais coordenados ou campanhas de
difamação.

Europa e Canadá: Refúgios Imperfeitos, mas Mais Livres

A Europa, com as suas tradições democráticas sólidas (apesar das suas
crises internas), e o Canadá, conhecido pelo seu equilíbrio entre
liberdade e civilidade, emergem como destinos mais seguros para quem
quer continuar a pensar e trabalhar em liberdade.

Universidades europeias e canadianas já reportam um aumento
significativo de candidaturas de académicos e investigadores norte-
americanos. Este “brain drain” invertido é, simultaneamente, um alerta e
um sintoma: quando os melhores cérebros fogem, algo de muito grave
está a acontecer.

Consequências a Longo Prazo

O enfraquecimento da ciência e do pensamento crítico nos EUA não é
apenas uma tragédia americana. Afeta o mundo inteiro. A retirada de
investigadores de projetos de ponta, o condicionamento ideológico do
ensino, e a manipulação política da verdade factual corroem os alicerces
da democracia global.

Conclusão: A Ditadura do Silêncio

A liberdade de expressão e pensamento científico são pilares
civilizacionais. Quando um país deixa de ser seguro para as ideias,
transforma-se lentamente numa sombra do que foi. Se os EUA
continuarem neste caminho de intolerância política e repressão
silenciosa, perderão não só cientistas — perderão a sua alma como
nação pioneira.
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